
o -leuletane- e o «Ginásio» de Tavira
�

reataram as relações desportivas
Com a partícípação de todos os atletasdas 2

equipas, realiza-se no próximo dia 2 de Junho, no
Estádio da Campina, um grande festival de elclls-
m�, que já está despertando muito interesse.
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VISITA MINISTERIAL ,AO ALGARVE
�'J-

A pcputocõc de LOULE'

ACOR�EU A'SAUDAR
O Di: Santos Júnior

Em visita oficial, esteve 2 dias
no Algarve o ilustre titular da

pasta do Ministério do Interior
sr. Dr. Alfredo Rodrigues dos

Santos Júnior, facto que foi lar­

gamenta noticiado pela impren­
sa dláría com o relevo merecido.

Resta-nos, portanto, dar cir­
cunstanciado relato da visita a

Loulé daquele membro do gover­
no, cuja chegada a Loulé se ve­

.rificou pelas 18;30 do dia 11-e foi
assinalada com estridentes mor­

teiros e saudações de muitas cen­

tenas de pessoas que se aglome­
raram junto do edifício dos Pa­

ços do Concelho.

trtofficnagem simpfes
mas simpático

Promovida pela Delegação em

Loulé do Movimento Nacional Fe­

minino, foi, no passado sábado,
18, celebrada na Igreja' Matriz
desta vila, uma missa de acção
de graças pelo feliz regresso dos
militares do concelho hã dias che­

gados da sua patriótica missão no

Ultramar, seguindo-se um almo­

ço de conrraternízação com a

partícípação dos pais.
Com uma assistência tão 'nu­

merosa que parte dela ·ficou fora

do templo, a missa, rezada pe­
rante a imagem de Nossa Senho­
ra da Conceição que se venera

nesta víla, foi" celebrada pelo Re­
verendo Padre Carlos do Nasci­
mento Patrício que à. homilia fez

uma brilhantíssima e patriótica
alocução adequada às circunstân­
cias.
O almoço, que decorreu num

ambiente de simpatia na.Cantina
Escolar do Bairro Municipal e

Servido pelas Senhoras do M. N.
F. foi pretexto para, em breves

(Co tltinuação nei 3.¥ página)

Acompanhavam-no os lindimos
representantes do Algarve na As­
sembleia Nacional srs. Coronel
Sousa Rosal e os Drs. Rocha Car­
doso e Jorge Correia, Governa­
dor Civil de Faro e muitas ou­

tras destacadas índívídualídades,
No Salão Nobre, completamen­

te cheio, o sr. Presidente da Câ­
mara apresentou cumprimentos
ao Sr. Ministro em seu nome pes­
soal e da população que represen­
tava 'e congratulou-sa por tão
honrosa visita, salientando os be­
nefícios resultantes duma mais
intima aproximação entre gover­
nantes e governados.
Usando da palavra, o sr, Dr.

Santos Júnior agradeceu as sau­

dações" que lhe foram, dirigidas,
acentuando quanto lhe ·er.a agra­
dável a visita que estava erec­
tuando ao Algarve e terminou

por extertorízar a sua gratidão
pelas gentilezas de que fora alvo.

Seguiu-se depois a apresenta­
ção de cumprimentos no Gabine­

te da Presidência, após o que o

sr. Ministro seguiu para Alte,
acompanhado de numerosa comi­
tiva.

dos suas nobres

mais uma vez

esteve ó altura

tradições de

O sr. Ministro, do Interior es­

teve hã dias no Algarve e cor­

respondendo ao seu desejo de
visitar uma aldeia da nossa pro­
vincia, o sr. Governador Civil ti­
nha ( estaremos exagerando por
excesso de bairrismo?) de indi­
car-lhe Alte, por ser das mais pi­
torescas, bonitas e cuidadas. das

ervas sílvestres 'e os festivos ba­
Iões, nos lãbios o sorriso dos dias

felizes, os ·corações transbordan­
do de alegria. Alte viveu inten­
samente o dia 11 de Maio e ,tal
como no dístico: «Alte não vos

esquece», este día.rícarã gravado

(Oontinvação na S.· página)

Foi assim que Alte recebeu o Ministro do Interior

nossas aldeias e os- alteases sen­

tiram-se vaidosos dessa deferên­
da, dessa honra que lhes era con­

cedida pela vez' primeira por um
ilustre membro do Governo. E

capricharam em receber bem,
primaram por demonstar quanto
ficaram gratos por essa visita,
acorrendo a saudar S. Ex." e a

sua comitiva. Alte, viveu, por is­
so, uma das horas mais altas da
sua vida.
Aplausos, vívas, palmas, sor­

risos, coroaram urna visita mi­
nisterial que ficarã nos anais du­
ma aldeia que capricha em rece­

ber com galantería e bom humor.
Ruas atapetadas de malmeque­

res, rosmanínhos e flores cam­

pestres. No ar o odor acre das

fARO vai reolizor os festas
dos Santos Populares

-Vão realizar-se este ano mais
uma vez as Festas da Cidade de

Faro, que constituem um aZician�
te atractivo e se desenrolarão du­
rante 12 noites do próximo mês
de Junho.
A comissão organizadora, que

conta com o valioso patroCínio da
Câmara Municipal, está envidan­
do os melhores esforços para que
08 festejos atinjam elevado nível

compaUvel com as anteriores rea-

lizações. Oe mesmos terão lúgar

iii

Caleido
,

SCOplO
Até que enfim vai ser empos­

sado tiO cargo de Presidente da
Junta de Turismo de Quarteira,
o Senhor Dr. António Pedro da

Ponte, qUe há tempos fora indi­
cado para o cargo.

. Vem a posse em boa altura,
agora, que o calendário e o tem­

po indicam o começo da nova

época balnear de 1963. Na,
verdade, Quarteira bem precisa
de uma directriz esclarecida e

Prosseguem normalmente os
trabalhos da empreitada da cons­

trução da lavandaria, casa'mor­

tuãria, dispensa, casa de arreca­

dação e dormitório do pessoal do
Hospital da Misericórdia, que se

espera estejam concluidos dentro
em breve, no prazo previsto.

22 MAIO 1963

inteligente com. vista' a po-la ao
nivel desejado por todos, quer 08

que vêm. dando luta ao marasmo

quer os que nada fazem, além de
exibirem os seus predicadOs ver­
bais.
A demora já deu lugar a espe­

culações pouco justas..•.
•

O senhor Dr. Manuel Soares

Cabeçadas, que ao concelho e a

parte da província tem dado o

melhor do seu aaber, com efi­
ciéncia e desinteresse, vai abrir
uma clínica cirúrgica na Aven­
nida José da Costa Mealha. A
instalar 'em moderno e amplo edi­
fício, nela continuará asseguran­
do a sua competéncia cirúrgica às
necessidades de todos, como bem
crem08.

*

Desejamos sinceramente que
as dissidéncias pessoais, ultima-

(Oontinuação na 2." página)

no aprazível recinto da Alameda
.

João de Deus, onde funcionarão
além do parque de variedades e

baile mastros, esplanadas, estan­
do a ser preparada magnífica de-

'

coração luminosa, que muito virá
valorwar o conhecido jardim da

capital algarvia. O produto líqui­
do das Festas da Cidade de Faro
destina-se à benemerente institui�
ção de assistência Casa âoe Ra­

pazes, pOT onde têm passado cen­

tenas de jovens, em situação di­
ficil e muitos âo« quais ocupam
hoje lugares de relevo na vida
pública. Surgirá assim o ensejo­
de angariarem os fundos neces­
sários à concretização dum ve­
lho ensejo e premente necessida­
de da obra - a sede pr6pria, on­
de Os 130 rapazes possam estar
convenientemente instalados.
As testas iniciam-se no dia 8

de Junho.

Agradecimento
A Delegação do Movimento

Nacional Feminino em Loulé vem
publicamente exprimir a sua gra­
tidão e reconhecimento a todas
as pessoas que a ajudaram a le­
var a efeito a festa de homena­
gem aos soldados do concelho re­

gressados da missão de soberania
que desempenharam no Ultramar
com ofertas e dinheiro, géneros:
bolos, ·etc., permitindo-se desta�
car os prestimosos serviços dos
srs. Presidente da Câmara, Dele­
gado Escolar, Rui Centeno, gru­
po Coral de S. Clemente etc., sem
o que não seria possivel levar a

efeito tão despretenciosa, como

simpática e merecida festa.

.¡••

o Dr. Ant ó nio
NOVOE' O,

Pedro
PRESIDENTE

do Junto de Turismo de QUARTEIRA'
�. Tomará posse, po;' éstes dia8,
do cargo de Presidente da Junta
de Turismo de Quarteira, o se­

nhor Dr. António Pedro da Pon­
te, ilustre e n6vel advogado lou­
letano em quem estão deposita­
das as mais radiosas esperança8
de um exercício eficiente e ope­
roso.

.'

Realmente a Sua inteligéncitz e

ae suas notórias qualidades de

trabalho, aliadas a um conheci­
mente completo âos problemas
daquela praia, onde tem passado
a maior parte da sua vida, são
garantia segura que tudo envi-

dará no sentido de ser concreH­
zado o velho sonho de Loulé,' de
qUe fOi percursor entusiasta, seu
saudoso Pai.

. .

.

Conheceu então Quarteira a be­
la época daqueles tempos em que
predominava cunho íntimo e fa-'
miliar. Os tempos mudaram e,
hoje, com o desenvolvimento tu­
rfstico ão« nossos dias; a vida

, prooessa.se em moldes menos

afectivos e mais industriais.
Que oonstça os mélhores éXi­

tos, são, os votos dé «A Vóz de
LOUlé>, que, desde já o obsequia
com todo o s"su,/raco vaÚmento.
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Provocou viva controvérsia e

m.uita curíosidade o artigo que,
sob este mesmo título, publicá­
mos no último número deste jor-
nal.

.,

E muito curioso especialmente
o facto desse assunto. estar sen-·

do muito falado não apenas en­

tre os que poderão ser' mais dí­
rectamente atingidos, mas prín­
cipaimente entre profissionais
das mais diversas actividades.

':Pedido de fotografias
Aos oonsiâeraâos conterrd,npos,

por esta «Voz de Loulé> a auten­
ticar esta minha solicitaçção que
tem por fim tradu.�ir um If,qado
histórico, popular, benemere'rlte,

- folclórico, musical, tradicionaiis­
ta, familiar e bairrista, me didjo,
no sentido de me dispensarem sua

atenção e favores: o empréstimo
de [otoçrafia« que especifico.
Entre a dúzia de livros que te­

nho escrito e publicado, um há cu_
ja propriedaãe. literária jd otere:
ci ao nosso Hospital. Tem por tí­
tulo «Quadros de Loulé antigo>,
Be bem que publioado há tem­

pos em artigos soltos no jornal
"Povo AlgarViO>, últimament.e dé­
-lhe nova feição introdU.�indo-lhe
novos quadros e certos aponta­
mentos de interesse geral para
Loulé e de modo a adaptar-se me_
lhor a ser publicado em livro.

Assim, aos louletœnos que es­

tejam habilitados ao empréstimo
em causa, as fotografias de que
neceesito, são: as que [oquem: Il

venda de loiça no Larg9 ,zos Ino­
centes com o edificio âos correios
a fechar o Largo que ho,je é a

entrada da 'Avenida Mealha: ou
só o Largo; pozmenores âo« ven­

dedores e vendedeira8, aos sliba­
âos, de carvão em golpelhas em
cima de burros, pássaros, queijos,
mel, etc, (a vida das freguesias
acorrem à sede do Concelho num

intenso movimento comercial): da
apertada garganta que era �

«Bicas Novas> e as próprias bi­

cas, hoje Largo Dr. Bernardo Lo;
p68; a do Chafariz quando o tan­
que era grande e os anima'is em

grande quantidade nele bebif.tm;
das fábricas de olaria quando co­

ziam a louça e o fumo invadia tar;
go. zona da Vila; pormenores (las
fogueiras âos Santos Populares,
«batalha» de cartuchos e Ma8-

(Continuação na 2.' página)
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do Santo Coso

da Misericórdia de LOULÉ
Inicia a sua consulta de esto­

matologia no Hospital da Santa
Casa da Misericórdia, a partir de
quarta-feira próxima, dia 22 do
corrente, o sr. Dr. Francisco Do­

mingues. Ricardo Abreu, que se
deslocara a Loué às quartas e

sextas-feiras das 9 às 12 horas.
*

Inicia também a sua consulta
no Hospital da Misericórdia a
partir do dia 25 do corrent� o

'fi:. Dr. Francisco Manuel PÚlido
Valente" distinto especialista de
ortorrinolaringologia, que men­

salmente atenderá os seus doen­
tes neste Hospital.

Diversas Notícias
- No salão nobre.da Oamara

Municipal de Faro, efectuou um
concerto 80b o patrocínio da
A,liança Francesa o distinto pia­
msta Bertrand Ott, que interpre­
tou obras de Bach, Bchumann,
Chabrier, Franck,. DebussY Em-
manuel e Dukas.

.'

A assisténcia, cons.tituida na
maioria por amadores da música
tributaram-lhe merecidos aplau­
sos.
- No Largo do Mercado en­

trou em funcionamento o 'novo
sistema de, iluminação pública,
c0!tl. que C? local foi dotado e que
V.610 valor�r df1 considerável ma-

cee. ,

tARO
neira a ãetioiente iluminação que
existia naquela moderna e im­
portante zona citadina.

Comemorou-se em Faro
o «Dia do Lusito»
Oom vária8 solenidades reali­

zaram-se em todos Os centros pri­
mários desta divis.ão solenidades
comemorativa8 do Dia do Lusi­
to. Nesta cidade pelas 9 horas te­
ve lugar a cerimónia do içar da
bandeira, nas várias escolas Se­
guiu-se na Sé Catedral, uma'mis­
sa sufragando a alma de todos

(OontinuaQão tia S." página)

Vãrias pessoas até se nos di­
rigiram nestes termos: « ... e os

vossos colegas não têm reagido
ar) conteúdo desse Decreto '! �
- Bem, parece-nos que à maío,

ria dos nossos colegas a «coisa>
parece tão absurda qua não que­
rem acreditar na sua execução.
- Pensam erradamente. Tam­

bém recentemente, em Loulé, nin­
guém acreditava no que está
acontecenâo aos sapateiros e no

entanto... do milhar de profissio­
nais que trabalhavam nesia vila
restam uns 400. Muitos fugiram
para a França e outros vão vi­
vendo sabe Deus como ... noutras
profissões. Isto só em Loulé.
E. veja o que vai acontecer àS

padarias... pequenas.
Quanto às fábricas de rejriçe­

rantes está previsto que devem
fechar dentro de 2 meses (expi­
ra nessa data o prazo fixado por
Lei) cerca de 400 das 500 fábri­
cas existentes no Pais.
Algumas moagens de farinha

espoada vão ser obrigadas a fe­
char as portas.
Há mais actividades a atingir,

mas ainda está em estudo
Achámos muito elucidativas (e

desanimadoras as observações que

(Continuação na 2." página)
"em ZTa-

, Por motivos ainda não apura­
dos, registou-se na madrugada do
passado dia 16, um violento in­
cêndio na oficina de abegão do
sr, Manuel do Nascimento Cae­
tano, no sítio da Fonte de Bolí­
queime.
Deu alarme um camionista que,

passando na estrada, notou os ro­
los de furna saindo da oficina.
Despertou toda a vizinhança e,
pelo telefone, foram chamados os
Bombeiros de Loulé onde a po­
pulação também aco'rdou ao som
estridente da sirene. ,

Quando os Bombeiros chega­
ram (cerca das 4,30 h.) jã o fo­
go tinha destruído o telhado da
oficina, mas o trabalho dos brio­

so� «soldados da Paz» conseguiu
evitar a destruição total da ofi­
cina e a 'propagação do fogo às
casas vizinhas.
A oficina não estava no segu­

ro, estando os prejuizos calcula­
dos em 15 centos.

o Rancho de Â 1 TE
no Minho

A participar nas famosas fes­
tas das Cruzes de Barcelos este­
ve naquela cidade minhota: onde
se exibiu 3 dias o conhecido e
muito apreciado Rancho de Alte,
que não só honrou mais' uma vez
as suas já brilhantes tradições
como também contribuiu para urn
melhor conhecimento do nosso'
folclore naquela região, ao mes­
mo tempo que popularizou o no­
me de Alte e de Loulé.

O sr. Ministro das Corporações'
que assistiu às exibições felici­
tou os componentes do Rancho
pelo seu belo trabalho e prome­
teu que iria a Alte visitá-lolil.
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nos foram feitas mas excasseía­
-nos o tempo' pina aprofundar­
mos problemas que não são nos­

sos, respectivas causas e efeitos

desta evolução em marcha.
Já índustríaís de sapataria, de

padaria e de refrigerantes nos

apoiaram por procurarmos de­
fender a legitimidade dos nossos

interesses vitais. Esperamos que
os índustríaís gráficos não fiquem
indiferentes na suposição de que
não serão 'atingidos por uma lei
que consideram iniqua.

11: preciso demonstrar a quem
dp. direito que o estudo deste e

doutros problemas não tem sido
convenientemente equacionado.
O próprio Governo pode estar

enganado nas suas boas inten­

ções e por isso são os interes­
sados que devem procurar de­
monstrar o que necessíta ser cor­

rigido.
Ao assinarem o decreto n.O

44780 os Senhores Presidentes da

República e do Conselho e Minis­
tro da Economia, não podiam, não
tinham que profundar minuciosa­
mente o respectivo conteúdo. Isso
competiu a quem teve que estu­
dar o problema e expô-lo A apro­
vação superior.
E nós entendemos que uma das

missões da imprensa deve ser co­

laborar com o Governo na solu­
çãc dos problemas que a todos
ínteressam.

11: essa a nOSSa intenção e sa­

bemos que não estamos sós nes­

te campo.
A publicação. do decreto n.O

44780 foi feita certamente com

boas intenções e tendo como pas-
sível a sua viabílidade,

.

Ocorre-nos, por isso, dar como

exemplo o Algarve- (como pode­
riamos citar Lisboa) para de­
monstrar que o equipamento exi­

gido não evitaria que a indústria
grâfica eontínuasse «em cr,i,se
permanente provocada pelo des-

PE<_eUENOS
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regramento da concorréncia:., co­

mo se acentua no preambulo do
Decreto.
Há presentemente 23 tipogra­

fias na nossa provincia e se, pe­
l') menos, 3 ou 4 tivessem pos­
sibilidades de se apetrecharem
com o equipamento previsto pela

.

nova Lei, a sua capacidade de

produção seria superior A das má­

quinas actualmente existentes.

Portanto, para tentarem conse­

guir uma rentabtlídade compañ­
vel com o elevado custo das má­

quinas, os índustríaís teriam que
disputar entre si a execução dos

trabalhos, o que certamente pro­
vocaria um aviltamento de preços
ainda maior do que o actual, cir­
cunstância que irrisõriamente se'
pretende reprimir.

São, muito graves e complexos
os problemas .que o Decreto n.O

44780 pode criar, mas entre eles
um há que nos deixa confusos e

nos parece contraditório com a

actual (e lógica) polítíca do .Go­
verno: é forçar uma indústria a

apetrechar-se com máquinas ca­

rtssímas e que nem podemos pen­
sar. em construir no nosso pais,
pois são .das mais modernas e

aperfeiçoadas qus se produzem
para a .índústría gráfica.
Numa hera em que o pais. tan­

to carece de divisas, não compre­
endemos, não podemos compre­
ender por que se procura 'fazer
comprar no estrangeiro máquinas
de que não precisamos.
E não precisamos porque as

existentes já são demais para as

necessidades do País.
Francamente, não compreende­

mos.

J. M. Piedade Barros'

*
P. S. - Com palavras de apoio

e incitamento temos, recebido
, correspondência vária de algttns
colegas, cuja concorddncia com

a' nossa opinião nos anima a

pro$seguir.
J. M. B.

Caleid
•
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(Continuação da 1.· página)

mente tão comentadas no burgo
- no jeito e a gôsto de unS quan­
tos, porventura com feição cons­

trutiva que escapa ao entendi­
mento comum - nõ» vão ao pon­
to de colidir com maiores inte­

resses, dignos da melhor ponde­
ração.
Assim o queiram e possam os

interessados, sublimando £mpetos
humanos de elevação egowtica,
para se ilum,inarem apenas pelo
interesse do maior número, que
tanto conta.

..

Oltimamente, em várias fregue.­
sias do concelho, os proprietários
da terra têm constituido grupos
organizados a fim de enfrenta­
rem o que reputam grande peri­
go para as suas terras: os reba­
nhos dos que não possuindo ter­
ras nem pastagens o apascentam
em traneçreseão constante e diá­
ria da postura municipal que o

proíbe.
Argumentam os donos da ter­

rn que os seus interesses e direi­
tos não têm 8ido convenientemen­
te 8alvaguardados e, por isso, se

g--X-X-X-X-X-X-X-:X

SíTIO DA RENDA

ir.
Agradecimento
Maria Ricarda Bexiga

Sua família, na impossibi­
lidade de agradecer pessoal­
mente, por falta de moradas,
a todas as pessoas que se di­
gnaram interessar-se pelo
estado de saúde da saudosa
extinta, e bem assim às que
tiveram a bondade de a

acompanhar à sua última
morada, vem por este meio
testemunhar a sua gratidão,
tomando esse agradecimen­
to ex�en.sivo às pessoas que
exterIOrIzaram os seus senti­
mentos de pesar pelo doloro­
so acontecimento.

Quorteira
Vende-se um prédio

com 10 divisões e quin­
tal, na Rua Vasco da
Gama, n.o 25.
Tratar com Francis-

co Ribeiro Boliquei-
me.

viram na necessidade de se as­

sociarem para melhor defende­
rem Os seus haveres.
Na verdade, vigiando e fiscali­

zando o que lhes pertence com o

eélo e carinho próprio de quem
sabe de antemão que apenas po­
de contar C01n o produto da ter­

ru, para subsistir, não será fácil
condenar a atitude, à luz da qual­
quer principio, moral ou jurídico.

)

Cada recanto I,

do seu LAR
deve ser um lugar
aprazível de conforto

�os estabelecimentos de: HORÁCIO PINTO GAGO
Rua Dr. Frutuoso da Bilva e Av. José da C08ta Mealha - LOUL'£

TERA MUITO POR ONDE ESCOLHER.

De todos OS estUos... Para todos Os gostos... Para todos os

preços... Para todos os fins...
'

Mesmo por 'curíosídade, faça hoje mesmo uma visita ao vasto

salão de exposições da casa

HORÁCIO PINTO GAGO

leva à desagregação social e A in­
diferença entre pessoas que de­
viam respeitar-se, estimar-se, co­
laborar em prol da comunidade.
E porquê?
Quantas vezes apenas porque

se exprimiu uma palavra mais
acre ou se fez um gesto menos

digno em momento de exaltação.
, E porque quase ninguém gos­
ta de abdicar das suas convicções
f' exteriorizar o reconhecimento
de erros cometidos mantem-se no

seu lugar. Prefere' manter a �ua
posição, muitas vezes com von­

tade de ceder ao mais leve ges­
to de reconciliação.
E quantas vezes as boas ínten­

ções de um não têm ínterpreta­
ções completamente opostas?
Ainda que não pareça, tudo is­

to vem a propósito do assunto
que estamos tratando: da estra­
da Salir-Alganduro.
As trabalhos estão suspensos

há quase 2 anos. Gastaram-se
cerca de 80 contos, mas a estra­
da de pouco serve e está cada
vez pior. Falta-lhe o acesso A
ponte para poder prosseguir. Es­
ta, concluida há 2 anos, apenas
pode ser utilizada. por pessoas que
se servem (com dificuldade) das
2 toscas escadas com 6 degraus,
p.ois era uma pena que a traves­
SIa da Ribeira continuasse a fa­
zer-se a vau mesmo ao lado de
uma bonita ponte de cimento ar­
mado.
Há pontos de vista díscordan­

tes quanto à localização da pon­
te e ao acesso qUe falta construir.
Parece-nos, portanto, que há

falta de espirito de colaboração,
desentendimento qus se não jus­
tifica em face de uma obra de
interesse geral.

O proprietário des terrenos
através dos quais a estrada terá
de passar parà alcançar a ponte
está no seu pleno .dírelto de pró­
curar fazer prevalecer a sua von- '

t�de e se a rigidez da sua atitu­
de se baseia em alguma falta co­

metida pela Junta de Freguesia
é a esta que compete esclarece�
a SUa posição e (porque não?)
até pedir desculpa se fôr caso pa­
ra isso.
No fundó, ninguém lucra com

o prolongamento da questão e

portanto será para desejar que
SI;! chegue a acordo.; ainda que
para tal tenha de intervir o pres­
tigio pessoal do dedicado presí­
dente da Câmara Municipal de
Loulé sr. José João Ascensão Pa­
bIos: E dizemos pessoal porque
ofiCIalmente a Câmara nada po­
de fazer. A obra- é de carácter
particular e o projecto não' teve
_(�em podia ter) a aprovação oñ­
cíal, porque todas as estradas a

construir pelo Estado de há mui­
to têm um objectivo fundamen­
tal e lógico: serviI: o maior nú­
mero possível de aglomerados
populacíonaís. Toda a gente sabe
que a recta é o caminho mais
curto entre 2 pontos, mas em es­

tradas pode não ser o mais lôgí­
�o. A estrada que o Governo pro­
jecta construir para o Algandu­
ro tern outro trajecto: mais Ion­
ge, é certo, mas destina-Se a ser­

vir v�rios aglomerados popula­
cíonaís qUe não podem continuar
à mercê de veredas tortuosas.
A Junta de Freguesia de Salir

quis chegar mais cedo cortando
a direito e visando apenas o AI­
ganduro. As entidades oficiais
não se opuseram e até ajudaram,
mas não podem impôr a solução
do litigio.
Resta, po�anto, às partes in­

teressados por de lado animosi­
?ades e acordarem pela demoli­
Impede o alargamento da embu­
ção de um muro de construção
recente, qUe impede o alargamen_
to da embocadura da estrada e

finalmente ajudarem-se mutua-

mente para concluirem uma obra
meritória: a estrada Salir�Algan­
duro, donde parte já uma con­
fluência de comunicações que per,
mite alcançar o Alentejo com a

rapidez que hoje é lmpossivel.
E nós desejamos, estamos an­

siosos por que as obras recome­
cem já: é que há pouco fizemos
o percurso 'até A ponte (cuja íma,
gem trazemos até aos nossos lei­
tores) e ficámos encantados com

, a beleza s�lvagem daquela serrá

inóspida, com a maravilha da
SUa água férrea (que tanta gen­
te poderia aproveitar em benefí­
CIO da SUa saúde) e ficámos con­
doidos de vermos que está a es­
boroar-se naquela tosca entrada
o sonho daqueles qUe entusíãstí­
camente se lançaram à obra e

dos que dela poderiam utilizar-se.
O próprio turismo do concelho

de Loulé ficaria conaíderãvel­
mente valorizado com a conclu­
são desta obra.
Daqui apelamos para o com­

provado bom senso do sr. José
Francisco Soares e dos homens
bons de Salir para que, comun­

gando num mesmo ideal de valo­
rização da sua terra a façam pro,
gredir.

.

. ".E ponham os olhos na riden­
te e bela vizinha Alte.
Onde há colaboração,'há pro­

gresso.

M. M. G.

�<»'�«»-'-«»-«»-«)-«»-«»-«»

POSTAL de FARO
(Continuação da 1.· pdgina)

0.3 que tombaram em defesa do
solo Pátrio. Foi celebrante o Rev.
Padre Carlos Patrício, Chefe âos

Seroiços de Formação Religiosa
da Divisão, que dirigiu uma alo­
cução às centenas de jovens fi­
liados, que acompanhados, dos
seus professores enchiam o vas­
to templo;
À tarde, no ginásio da Escola

Industrial e Comercial, que se

apresentava literalmente cheio,
teve lugar uma matinée recrea­

tiva.
- FARO - No Círculo Cultu­

ral do Algarve, disputou-se a f.·
mão do encontro de Q7adrez (3.·'
categorias) entre os Grupos de
Xadrez de Faro e Portimão, que
a equipa desta cidade venceu por
2,5 - 1,5. Resultados parciais:
Abecassis Resende (Faro), 1

- M. Lopes (Portimão) O-A.
Trindade (Faro) O....:. Mateus
Silva, (Portimão), 1 - Manuel
Boares (Faro), 0,5 - José Cai­
œeirinha (Portimão), 0,5 - Adé­
rito Barreiros (Faro), 1 _:_ João
de Bousa- (Portimão), O.
Na primeira mão disputada na

Praia da Rocha havia-se regis­
tado o resultado de: Il - Il.

.

- Com grande animação ini­

c�aram-se no último domingo -

d�a 12, as' tradicionais festas da

Primavera, promovidas pela Bo­
ciedade Recreativa ArUstica Fa­
rense, que se prolongarão duran­
te sucessivos domingos.

.João Leal

CASA
ALUGA�SE uma. casa aca�

b'da de con'truir, situada
D'i. Rua dos Combatentes da
Grande Guerra (Campina de
Cima), com 6 divisões e ter�,
raça.
Tratar com José' Rocheta

Morgado - Telefones 131 e

151 - LOULE'.

,.

Embeleze-o, torne-o mais acolhedor e atraente com: .

Mobíliqs novas.•. modernas••• prática8..• confortáveis••.

I
f'A19lI!'Jín...... Mt

As suas exposições, constantemente renovadas,
pequena amostra da sua grande exIstência.

Compre agora e sempre nesta casa.

são uma

«A VOZ DE LOULl!:» - N.o 276
- 19-5-963.' .'

rrlhunal Judicial
da Comarca de Loulé
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Dios S, 9 e 10

(Continuação da 4" 'fIágina)

João M.G.lria
Solicitador Provisionário

(�nscrito na Câmara

dos Solicitadores)

-*­

Rua Vice-Almirante
Cândido'dos Reis, n.O 15

-- Telefone 79 --

LOULIr::

J. B.

(Oontinuação da l." página/

L" publicação
Pela 2.a Secção da Secre­

taria Judicial desta comar­
ca de Loulé, correm éditos
de VINTE DIAS, contados
da segunda e última publica­
ção deste anúncio, citando
os credores desconhecidos
dos executados JOAQUIM
DIAS PEREIRA e mulher
MARIA MARTINS COE­
LHO, ele comerciante, e ela
doméstica, residentes no sí­
tio de Ribeiro, freguesia de
Boliqueime, desta comarca,
para no prazo de DEZ DIAS,
posterior àquele dos éditos,
deduzirem os seus direitos
na execução movida por An­
tônio Dias Trindade, casado,
agricultor, residente em São
Faustino - Boliqueime, des­
de que gozem de garantia
real sobre os bens penhora­
dos.

Loulé, 25 de Abril de 1963
o Escrivão de Direito,

Henrique Anatólia Bamora
de Melo Leote

Verifiquei.
O Juiz de Direito, 2.° substituto,

Alvaro Augusto Garcia

-;--:-.-:-"-:-:-.--_

«A VOZ DE LOULl!:» - N.o 276
- 19-5-963.

llf¡bunal Judicial
da Comarca de Loulé
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1)0 Ilorâmica 'Poêl ico
Luso ..Hispânico

(Continuação da 4.· página)

presentando 63.000 exemplares le­
vados para todo o mundo ternos
diante de nós «Proémio�' do jo­
vem poeta algarvio, Candeias Nu-
nes.

,

Julgamos qua ainda se não te­
nha feito a história da moderna
e jovem poesia de aquém Tejo.
No dia em que houver nlguêm
que leve a cabo essa tarefa. en­

contrará um manancial inesgotá­
vel de problemas a dissecar tan­
tOR são os cultores ignoraliv's das
letras que por cá vivem, sem o

esteío moral de quem quer que
sela.
Ignorados do grande público,

desconhecidos da orItica, el?::; são
O!O cabouqueíros duma literatura
merecedora de estimulo e de es­

tudo. Porque cada um deles é um
inconformista, buscando no ideal
que o conduz, uma dialéctica que
possa ser recebida por todos e

não percebida ainda pela malaria.
No número destes desconhecí­

dos, encontramos Candeias Nu­
nes, natural de Portimão colabo­
rador de jornais e revistás .

Seus versos são o grito (�a al­
ma sedenta dum outro maís a

ressonância duma incerteza que
se procura e se reconhece em ca­

.

da instante e torna a nascer in­
certeza, de novo: «Acontecem-me
os sonhos em ruinas I Quebro
lanças de espanto chagas assas­

sinas I Donde a navalha t».
Candeias Nunes reconhece-se a

si próprio: «Existo no caís estou
Só e dentro sel e existo no espo­
rão da angústia I só' basta só
uma voz um aceno e existo na

Viagem», e por isso se realiza in-
teiramente.

-,

Para a sua poesia chamamo:'>
a atenção de todos.

'

Itália 1962

Do Senhor Conselheiro Comer­
cial da Embaixada da Itál!,!. rece­
bemos a revista «ITALIA 1962
- Publicação especial por oca­

sião da m Feira Internacional de
Lisboa».

O volume foi editado Dela «Uf­
ficio Commerciale dell'Ambascta,
ta d'Italías e pela «CamP;J'a di
Commercio Italiana per .lI Porto­
gallos com a colaboração do «Is-

, títuto: Nazionale per il Commer­
cio Estero» de Roma.
Aconselhamos a sua Ieit'¡ra a

todos aqueles que se inbl'essa­
rem, por qualquer modo, com os

problemas da economia ibJiana,
Na revista são apresentados

aos industriais, aos comert:iantes
e a todos os prometores económi­
CO!; portugueses alguns dos mais
notáveis e imp�rtantes aspecto;]
da economia italiana da actuali­
dade.

Mário Leppo

A
Vende-se urna casa com

chave na mão situada na

Rua Martin Moniz, com 3 di­
vis.ões e quintal.
Tratar na Rúa Garcia da

Horta, n.O 14 - LOUL1l.

PIM DE

11M A

com saída no sábado. às 1 't.30.
e regresso, na segunda. feira.

após o almoço

passando por Ayamonte, Huella e Sevilha

Inscrições' na AGÊNCIA PENINSULAR
Rua Conselbeiro Bivar. 58 - F A R O - Telefone 216

de Junho

na alma de quantos altenses as­
sistiram A, recepção daquele ilus­
tre membro do Governo.
E o Dr. Santos Júnior não pou­

de' esconder nem 'a sua satisfa­
ção por tão' expontânea como sin­
cera manírestaçã¿ popular nem
a sua simpatia por aquela 'lhana
gente que o acarinhava com tãci
pródigos aplausos.

S. Ex.' e respectiva comitiva
estiveram junto do monumento
do saudoso poeta altease Dr.
Cândido Guerreiro e poderam
apreciar, nos. cuidados postos no
arranjo do local, o quanto pode
I) amor A .terra natal e a dedica­
ção, dos, que se esforçam por que
ela seja bonita e cada vez mais
admirada.
Antes do Rancho Folclórico de

Alte dar inicio A sua exibição o

Presidente da Junta de FregÚe­
sia s�. José Cavaco Vieira, pro­
nunciou as breves e simples pa­
lavras de saudação qUe gostosa-
mente arquivamos: '

ALTE, esta pequena aldeia do
concelho de Loulé, encastoaãa
nOB quatro cerras que a 'ladeiam,
tem pela primeira' vez a elevadfs­
sima honra de receber a visita
de um ilustrwsimo membro do
Governo da Nação. Grande hon­
ra é,.na verdade. Pessoas simples,
hum�ldes que somos, não sabe­
mos como açraâeoer-ooe tama­
nha âeierênou¿ para com este po­
vo, e nao temos, por isso pala­
vra8 que possam interpretar a
nossa acçtio, no no8S0 sentimen­
to, na manitestaçâ¿ da nessa boa
v-ontade, na melhor das nOS8as

intenções, recebendo-vos com to­
da a alegria .das nossas almas,
com um obrigado eœpontdneo de8_'
te povo, co,m e8te sol e este céu.
algarvios, com a água fresca das
nos8as fonte8 com cheiro a ros- ,

maninho e flores do campo a 1)06-

S08 pés e simplesmente com 138-
ta8 palavras: Bede bem,vind08, Be_
nhor Ministro!»

Seguiu-se uma exibição do sem_

pre apreciado Rancho Folclórico
de Alte, cujas danças mereceram
os mais calorosos aplausos de to­
da a comitiva.

Aproveitando um intervalo dos
bailados, o sr. Dr. Rocha Cardo­
so saudou, num brilhante impro­
viso, o ilustre visitante, em nome
do Algarve, enaltecendo as bele­
zas daquela aldeia e a obra rea­

lizada pelo Estado Novo. '

No final da exibição o sr. Mi­
nistro do Interior dirigiu algu­
mas tocantes palavras de sauda­
�ão aos habitantes de Alte para
enaltecer as belezas daquele pe­
daço da terra algarvia, frizando
que jamais esquecerá os' momen­
tos passados na SUa companhia.
«Tenho O' previlégio de dizer

que fui o primeiro membro do
Governo que veio a Alte. E por­
que vim Y Primeiro para procla­
mar com entusia8mo a amizade
que o Governo tem por eS8es ho­
mens que 813 esforçam pelo pro­
gresso da sua terra e 8egundo pa­
ra lhes dar estímulo para que
continuem a trabalhar a bem da
Greb - acrescentou o Dr. Santos
Júnior que também teve palavras

.

muito gentis para com o Rancho
de Alt�, prestando homenagem às
«rapangas de olh08 aveludado/»
daquela tarde.
Uma ,componente do Rancho

ofereceu depois um lindo morga­
do ao sr. Ministro, como lembran_
ça da sua passagem por Alte.
Durante o trajecto da Fonte

Pequena até à salda da povoação
S. Ex." foi vivamente saudado po�
toda a populaçãa que agradeceu
tão honrosa visita.

Il.

l.a publicação
Anuncia-se que pela 1.a

Secção de Processos da Se­
cretaria, Judicial .desta co­

marca, e no dia 20 do pró­
ximo m�s de Junho, pelas 11
horas, a porta do Tribunal
Judicial da mesma, se há-de
por, pela primeira vez, em

praça e arrematar a quem
-maior lanço oferecer acima
do valor que lhe vai indica­
do, o direito infra designa­
do, penhorado aos executa­
dos João Correia Martins e

m u I h e r , Maria Gabriela
Martins Patrício, ele comer­

ciante e residente em Lou­
renço Marques, Província
Ultramarina de Moçambi­
que, e ela doméstica e resi­
dente em Campina de Cima,
freguesia de São Clemente,
desta mesma comarca, nos

autos de Execução Sumária
que contra estes move Ho­
rácio de Sousa Ramos Faís­
ca, solteiro, maior, proprie­
tário, residente nesta vila, a
saber:

DffiEITO A ARREMATAR

O direito e acção à heran­
ça iliquida e indivisa que por
óbito de José Martins, ocor­
rido em dezanove de Novem-

. bro de 1961, têm os execu­

tàdos, o qual vai à praça pe­
lo valor de 2 978$00.
Loulé, 4 de Maio de 1963

o Escrivão de Direito,
Joaquim Guerreiro Brasãa'

V:erifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito,
J.oBé António Carapeta dos Bantos
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Banco Pinto & Sotto Ma,yor -LISBOA
Balanço do exercício de 1962 e extracto do relatório

,

BnLf\NçO 'EM 31 DE DEZEMBRO DE 1962

2.90.4.767.284$44

ACTIVO

DISPONíVEL E REALIZAVEL

Caixa e Depósito nó Banco de Portu-
gal .

Depôsítos noutras Instituições de Cré-
dito " . .

Promissórias de Fomento Nacional

Correspondentes no Estrangeiro
Ouro, Moedas e Notas Diversas
Carteira de Títulos e Cupões.
Carteira Comercial .:

Letras si o Estrangeiro .

Correspondentes no País . . . . .

Empréstimos e Contas Correntes Cau-
cionados

Devedores .

e Credores

IMOBILIZADO

Dividendos Antecipados .

Contas Diversas

EXIGíVEL

PASSIVO

-Depósito à Ordem - Moeda Nacional.
Depósito à Ordem ,_ Moeda Estran-

geira . . . . . . . .

Depósito a Prazo - Moeda Nacional

Cheques e Ordens a Pagar .

EXigibilidades Diversas
Correspondentes no País .

Correspondentes no Estrangeiro . •

Empréstimos e Contas Correntes Cau-
cionados

Devedores e Credores.

487.718.683$11
j

58.922.812$67
25.0.0.0..0.0.0.$0.0.

20.6.282.175$26
4.0.0.3.855$45

123.376.30.3$0.0
2.0.64.896.334$79

62.380.$0.0.
6.381.196$64

111.511.580.$73
117.250..749$85 2.633.764.575$72

571.641.495$78

1.476.350..986$30.

2.983.30.1$16
'1.262.332.964$75 2.741.667.252$21

32.511.90.5$33
4.318.552$10.
1.191.40.2$65

67.680.$20.

12.0.0.3.861$93
113.0.0.6.630.$0.2 163.10.0..032$23

3.20.5.40.6.0.71$50. NÃO EXIGíVEL

20..20.6.290.$40.
1.913.983$36

1.885.0.0.0.$0.0.

18.292.30.7$0.4
720..200$0.0.

2.40.0..0.0.0.$0.0.
827.459.272$72 82,9.859.272$72

4.0.56.162.851$26CONTAS DE ORDEM

Partícípações Financeiras
Imóveis . .

Amortizações (a deduzir)

Imobilizações Diversas.

OUTRAS CONTAS DO ACTIVO

Valores
.

de Conta Alheia .

Valores Recebidos em Caução
Devedores por Garantias e Avales

Prestados
Devedores por Aceites.
Devedores por Créditos Abertos

Outras Contas de Ordem

1.0.27.845.361$74,
945.318.612$31

Contas Diversas e Provisões.

90..0.0.0..0.0.0.$0.0.
85.0.0.0..0.0.0.$0.0.

CONTAS DE ORDEM

.

.

Outras Contas de Ordem

Lucros e Perdas:
Resultados do exercício .'

Credores por Valores de Conta Alheia.
Credores por Valores Recebidos em

Caução.. .' .

Garantias e Avales Prestados.
Aceites
Créditos Abertos .

60.8.404.10.3$40.
510..617.358$95
69.0.94.252$46 1.188.115;-714$81

466.0.60..630.$72 3.627.340..319$58

7.683.50.3.170.$84

o CHEFE DA CONTABILIDADE

António Campos Vieira

PEDIDO
de Fotografias
(Continuação do. 1.' página)

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇAO

(A VOZ DE LOUL]b - N.o, 276
- 19-5-963.

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé

ANUNCIO _

1.a PUBLICAÇÃO
Faz-se saber que por este Jui­

zo e segunda secção e nos autos
de acção de divisão. de cousa co­

mum que Manuel Zacarias, tam­
bém conhecido, por Manuel Cha­

nota, maríttmo e mulher Rosa de

Sousa Miguel, moradores no Povo

de Quarteira, deste concelho mo­
ve contra José Rosa Zacarias e

mulher Dorínda do Carmo Se­
bastião e outros, por apenso ao

inventãrio a que se procedeu em

1918 por óbito de Manuel Chano­
ta ou Manuel Francisco Zacarias,
correm éditos de trinta dias, con­
tados da segunda e última publi­
cação deste anúncio, citando -

Dorinda do Carmo Sebastião, ca­
sada, doméstica, actualmente em

parte incerta de Marrocos; e

Francisco Guer.reiro, casado, ma­
rítímo ausente em parte incerta
da Argentina, ambos com último
domicilio conhecido em Quartei­
ra, desta comarca, para no prazo
de DEZ dias, findo·o dos éditos;
contestarem a habilitação reque­
rida nos referidos autos, dos ci­

tandos, como herdeiros, a primei­
ra de sua sogra Antónia Rosa e

o segundo, de seu pai. Joaquim
'

Guerreiro, e bem assim a com­

propriedade do prédio composto
de morada de casas e respectivo
logradouro, no sitio dos Cavacos,
freguesia de Quarteira, que con­
frontava do norte com estrada de

Loulé, nascente com João Ala.m­
bre, sul com' Manuel Catarmo
(hoje Joaquim Guerreiro) e

poente com caminho, no qual se
diz terem os citandos, respecti­
vamente, as fracções de 156/4GO
e 56/1200, tudo como melhor
consta do duplicado da petição
inicial cujo duplicado se encontra

patente na Secretaria para lhes
ser entregue quando reclamado,
sob a coimnação de, julgados ha­
bilitados se proceder à adjudica­
ção ou venda do referido prédio.

Loulé, 4 de Maio 'de 1963

O Es�rivão de Direito,

Henrique Anatólio Bamora

M. Leote

Verifique!.

O Juiz de Direito,

Jod António Garapeto doB Bantos

troe eieitaâo« com as charolas,
âançae, etc.
A figura do «Claiàinho;ro; por­

menore8 ãa« empresas «Favinha:.
él «Plabos» com 08 8eU8 animais,
trens, caleoñee e carr08 de «mo-

� las de aemho»; do comicio repu­
blicano em 1908 realizado na fa_
zenda de José Assunção, (próxi­
mo ao Oodoiço}; Arcadas onde
era a Praça de venda de peixe ao

fundo da Praça. a dar para a' rua
da N. B.a da Conceição; retratos
do Dr. Belchior (pai âoe doutores
Frutuoso e Joaquim MagalhŒes),
Dr. Ataíde, e, de. José Pacheco,
pai do Dr. Humberto Pacheco;
proéissão âe N. B.a'da Piedade em

1892 a 1900; feira de Loulé no

campo do Convento de Santo A.n­
tónio; Portae do Céu nQ tempo
que nele se realizava a «barre¡ra>
de gado. E, de uma forma geral,
tudo que seja documentos (le Lou:
te antigo, como a procissão dOB
«Terceiros> e o qUe era a Sema­
na Banta em Loulé.
Quem estiver nas condições de .

me poder obsequiar com Il sua boa

vontade, muito lhe agradeço es­

crever-me um postal para a mi_
nha direcção - Pedro de Freitas,
Rua D. Manuel I - 46, - Barreiro.
0",1, simplesmente Pedro de Frei­
tas, Barreiro, e. nele citar o que
me pode emprestar, espf)cifican­
do-o convenientemente.
Desde já agradeço� em nome do

n0880 Loulé, o louletano

Pedro de Freitas

(rlomeno�rm simpfes
mas simpático
(Continuação da 1.' página)

ímprovísos, ,o Rev.o Carlos Patri­

cio, o nosso Director, O· nosso co­

laborador Dr. Manuel G<lnçalves
e o sr, Presidente do Municipio,
saudaram os rapazes e dirigiram­
-lhes palavras de carinho e de
agradecímento pela sua esforça­
da presença no Ultramar que
contribuiu para a manutenção da
integridade da Pátria e garantia
da independência de Portugal, a

transmitir livre, uno e .sem mu­

tilações, aos nossos netos como

recebemos dos. nossos maiores.
O sr. Comandante do Regimen­

to de Infantaria 4, a que perten­
ciam quase todos os rapazes ho­
menageados, fez-se representar
na festa pelo sr. Alferes João da
Fonseca Lã.
A grande afluência à missa,

não obstante ser sábado, e o ca­
rinho com que -os rapazes e os

familiares presentes foram ro­

deados, demonstram que os sen­

timentos de filial amor pãtrío e

de gratidão por quem pela . Pá­
tria se sacrifica, estão bem vivos
entre os louletanos.
Bem .hajam as Senhoras do M.

N. F. e quantos, compreendendo
a beleza das intenções, souberam
auxílíá-Ias,

Ajude o Artesanato!
comprando

«mantas de trapos»

«A VOZ DE LOULlt> - N.o 276
- 19-5-963.

1.0.27.845.361$74

945.318.612$31
60.8.40.4.10.3$40.
'510..617.358$95
69.0.94.252$46 1.188.115.714$81

466.0.60..630.$72

952.416.70.7$33

175.0.0.0..0.0.0$0.0.

23.978.859$49

4.056.162.851$26

3.627.340..319$58

7.683.50.3.170.$84

Carlos Barbosa
Eernão Manuel de Ornella8 Gonçalves
Bernardo Viana Machado Mendes de Almeida (Conde de Caria)
Eduardo Furtado
Manuel Joaquim d.e Barros Leite

---«»,---

lUCROS E PERDAS DO EXERCí(.IO DE 1962

RECEITAS

o CHEFE DA CONTABILIDADE

António Campos Vieira

EXTRACTO DO RELATÓRI,O

A conta de lucros e perdas atingiu Esc. 23 978 859$49,
depois de deduzidas as amortizações e provisões.

Temos a honra de propor que ao referido resultado seja
dada' a seguinte aplicação:
Dividendo, incluindo o já distribuido

por conta
Fundo de Reserva Legal .

Juros e' comissões a nosso favor.
Resultados em operações cambiais e sobre

títulos .. . ..

Rendimento de títulos . de crédito. .

Outros rendimentos, receitas e lucros

ENCARGOS

Juros e comissões a nosso cargo .

Contribuições e impostos
Despesas com o pessoal .

Despesas gerais
Encargos diversos
Provisões e amortizações

Saldo ..

113.387.427$12

9.147.218$66
3.764.929$0.1
2.40.0..785$97

128.70.0..360.$76
;;;;;",__---_.""--

42.658.10.9$54
. 2.20.2.891$90.
37.70.3.384$52
5.359.0.80.$88

60..912$80.
16.737.121$63

10.4.721.501$27
23.978.859$49

128.70.0..360.$76
----.-.-

.

Esc ..
Esc.

450.0. 0.0.0$0.0.
15 00.0. 0.0.0$00.SE TIVER NECESSIDADE

DII USAR

ÓCUuOS

OLHOS fATIGADOS
� CALCULAM MALI

USE SÓ

Boas LENTES

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé

ANuNCIO

L" publicação
Pelo presente anuncia-se

que pela 1. a secção de pro­
cessos da Secretaria Judicial
desta comarca e nos autos de
Acção de Divisão de Coisa
Comum que Idalina de Sou­
sa Clemente, solteira, maior,
doméstica, residente no Lar­
go Doutor Manuel d'Arria­
ga, desta vila, move contra
.Francisco António Correia,
viuvo, proprietário, residen­
te no Largo Doutor Olivei­
ra Salazar, também desta vi­
la, correm éditos de 20. dias,
contados da 2.a e última pu­
blicação do presente, citando
os credores desconhecidos da
autora e réu supra identifi­
cados, para, no prazo de lO.
dias, findo o dos éditos, de­
duzirem, querendo, os seus

direitos, nos termos do arti­
go 864 do Código de Proces­
so Civil.

A Assembleia deliberará ainda sobre o destino do sal­
do restante,

f�','-�,;,;-.¡,. �" ��
s:� ,'"

po�que os seus olhos merecem o que há de melh'or
Para ter a certeza de ficar bem servido

prefira a RIILOPTICA
de JOSÉ lAGINHA DUARTE (Zeca)

RUA DAS LOJAS

A ÚNICA CASA EM LOULÉ QUE EXECUTA
TODO O RECEITUÂRIO NO PROPRIO DIA.

Ajude o Artesanato!

comprando
«mantas de trapos»

Loulé, lO. de Maio de 1963

O Escrivão de Direito,
, Joaquim Gu81'reiro Brasão

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito,
José António Carapeto' dos Santo"

J. Pereilto da Costa
ODONTOLOGISTA

Consultório:

Avenida José da Costa Mea­

lha, 39-1.0 (em f)lente ao Ci­

nema)

.
Telefone 114

LOUL1i:

COMPRE UM COLCHÃO DE MOLAS,
mas não um Colchão qualquer•••

Agora duas marcas mundialmente conhecidas:
E P E D A, o melhor colchão do Mundo!
e o DELTA - LOC, o colchão que todos podem pos­
suir, pela sua Alta Qualidade e pelo seu Baixo Preço

Agente Exclusivo nos Concelhos de Loulé e S. Brãs de Alportel

CASA MATIAS, Suers. - A MOBILADORA
LO u L É - Telef. 210

Fazem-se descontos especiais aos revendedores --



LOULIJA VOZ DE

I·

poNTE Quo'ndo fel·ó AlmonCiI
csue Estacõo dos C. T. T.1

,

Notícias UMA
•

pessoais
ultramarina e filha do nosso pre­
zado amigo sr. Raul Rafael Pin­

to, gerente da Agência de Loulé
do Banco N. Ultramarino e de
sua esposa sr." D. Isaura Eze­

quiel Vasques Pinheiro Pinto.
Aos felizes pais e avós, ende­

reçamos os nossos parabéns, com
votos de felicidades para o seu

descendente.

ANIVERSÁRIOS

COM DEGRAUSFazem anos em Malo:
... _

Em 3, a menina Dora Maria

Ferreira Coelho, residente em

Lisboa.
Em 5 .0 menino Rui Teodoro

Ramalh� Viegas. .'

Em 15, o menino Joaquim A�­
tónio Sarmento Guerreiro, resi-

dente em Almada. .

Em 20, o menino António José

Simião Piçarra.
Em 22 a menina Maria de Fá­

tima de' Jesus Gregório.
Em 24 os meninos Sérgio Ma­

nuel de Sousa Rodrigues e Elisiá­

rio FranciscO Leal Estevens.
.

Em 25, o sr. Silvestre Rodri­

gues Seruca.
Em 26, o sr. Filipe dos Santos

Guilherme, residente no Ca.nadá,
o menino Luis Filipe NasClmen­

to Caeiro e a menina Branca

Luisa Duarte Cavaco.
Em 27, o sr. Sebastião Pinto

Mendonça Garcia.
Em 28 a menina Maria Teresa

Rua Espadinha Galo e a sr." D.

Maria Perpétua Duarte. /

Em 29 a sr.s D. Maria OUlia
Vaz de Barros Vasques, a meni­

na Elisa Elói Trindade, e o sr.

Florindo Lourenço da Paima, re­
sidentes em Boliqueime e a me­

nina Maria Madalena Guerreiro
Marum.
Em 30, o sr, Fernando Ma�ia

Domingues Bolotinha e o menmo

Raúl José Vicente de Brito.
Em 31 o menino João Manuel

Belteber�icht Rocheta e o sr. Ma­

nuel Portela, residente nos E. U.

da América e o sr. José Luís das

Dores e a sr." D. Donalda de Sou­
sa Correia.

um serviço de utilidade püblíca
de que tanto necessíta.
Parece-nos que ao sr. Nunes

não falta boa vontade para re­
solver um problema que tanto in­
teressa à sua terra natal e até
porque se Ilente prejudicado com

estas delongas. Assim, nem cons­
troe o edifício projectado, nem
se decide por vender um terreno
tão bem localizado.
Por isso, daqui apelamos para

.

a Administração dos C. T. T. no
sentido de tentar resolver com a

possível urgência um letígio que
está travando um progresso de
urna localidade do nosso conce­
lho.
E já agora aproveitamos o en­

sejo para fazer lembrar da -ne­
cessidade de criar o posto telefó­
nico público de Vale d'Eguas,
pois já foi conseguida casa ade­
quada para o efeito, faltando ape­
nas que a Administração dos C.
T. 'T. resolva os restantes pro­
blemas.

Apesar de ter sido criada ofi­
cialmente há mais de 2 anos, a

estação dos C. T. T. de Almancil
parece estar ainda longe de ser
uma realidade.
Há longos meses que foram en­

cetadas negociações entre a Ad­
ministração dos C. T. T. e o sr.

José Martins Nunes, que está na

disposição de construir um edifí­
cio de harmonia com as exigên­
cias daquele departamento do
Estado. O assunto, porém, caiu
em ponto morto por não se ter
chegado a acordo quanto ao pre-
ço da renda da casa:

,

O sr. José Martins Nunes de­
::leja uma justa remuneração do
capital que vai empregar num

edificio que considera dos me­

lhores no género e a Administra­
ção dos C. T. T. deseja quo a ren­

da seja igual ao que costuma pa­
gar noutras localidades.
Escasseia-nos competência pa­

ra dar uma opinião sobre este de­
licado assunto, mas entendemos
que já era tempo de dar uma so­

lução ao probelma, pois Alman­
cíl está sendo muito prejudicada
por não poder ainda desfrutar de

DOENTE

Encontra-se internado no Hos­
pital de Santa Maria, onde foi
submetido a uma melindrosa ope­
ração cirúrgica, o nosso preza­
do amigo e colaborador sr. Joa­
quim Guerreiro Pereira, professor
aposentado de ensino prímârío e

proprietário nesta vila.

. Desejamos-lhe sinceramente rã-:
pido e completo restabelecimen­
to.

FALECIMENTOS

Com grande regosijo para to­
dos os interessados, a obra con­

cluiu-se.
.. .Concluiu-se, mas não serve.

Não tem utilidade. Está longe da
estrada e portanto ínacesaíveí a

qualquer veículo ou animal.
Positivamente, Salir não está.

fadada para o progresso. Em vez

duma colaboração útil, amistosa,
cortez.. bonita" impera (o termo
será exagerado?) a disputa, o

rancor surdo, Il: anímusídade que

Salir é o centro de confluência
de toda uma vasta e rica região
serrana que tem vivido pràtica­
mente isolada, por escassez de
meios de comunicação.

. Veredas, só veredas tortuosas
e riachos impetuosos entrecortam
a área .compreendida entre Salir
e o Alentejo, cuja produção agri­
cola seria muito mais elevada se

podesse ser. devídamenta. canali­
zada através de estradas para os

centros de consumo. Por isso, ar­

existência de vias de acesso fá­
cil são uma necessidade qUe não

pode, que não deve ser protelada
por mais tempo..
Isto significa qus tudo o que

.

se fizer para facilitar a vida du­
ma população que tão esquecida
tem sido, merece o maior apláu­
so e incitamento, pols toda a. re­

gião a norte de Salir precisa ur­
gentemente de uma qu mais es­

tradas de ligação entre os vários
sítios qUe compõem.a sua fregue­
sia. De entre esses figura o de

Alganduro, que ainda não dispõe
acessos 'faceis com II sede da fre­
guesia a que pertence.
A contrução duma estr¡tda pa­

ra o sítio de Alganduro é por­
tanto uma obra necessária e ur­

gente. E tão necessária que a

Junta de Freguesia, mesma re­

conhecendo a impossibilidade de
enfrentar a realização de obra
tão voltuosa, deu início aos tra­
balhos e chegou até onde a debí-

.

lidade das suas finanças lho per­
mitiram.
Dada a trànscendente impor­

tância daquela via de comunica­

ção, a Câmara de Loulé deu a co­

laboração que poude e muitos pro,
prietários ajudaram na medida
das suas possibilidades. .

De grande valor foi também a

colaboração prestada pela �i­
drãulíca do Guadiana que, aten­
dendo o pedido da Junta de Fre­

guesia, se prontificou a construir
uma ponte em betão sobre a Ri­
beira do Freixo, possibilitando as­

sim a continuação da estrada
através da serra.

Após largos anos de doloroso
sofrimento, faleceu nesta vila no

passado dia 11 de Maio, a sr.· D.
Maria Cândida Clemente da Luz,
de 22 anos de idade, filha do sr.
José da Encarnação Valdasnos e

da sr." D. Alice de .Jesus Cle­
mente e irmã da sr.· D. Maria
Célia Clemente da Luz e dos nos­

sos prezados assinantes srs. Jos­
sé Clemente da Lus, residente em

Loulé e Alvaro Clemente da Luz,
proprietário da «Alfaiataria Cle­
mentes em Caracas, (Venezuela).
- Com 73 anos de idade, fa­

leceu em casa de sua residência
nesta vila, o nosso prezado assi­
nante sr. Joaquim Filipe Viegas,
proprietário, que deixa viúva a

sr.· D. Maria da Luz de Brito e

era pai das sr."· D. Maria do Ro­
sário Filipe Viegas, D. Maria da
Luz Filipe de Brito, D. Filipa de
Brito Viegas e do sr. Manuel Fi­
lipe Carrusca Viegas, nosso dedi­

'cado. assinante e proprietário do
«Café Avenida> desta víla.
- Em casa de sua residência

em Salir faleceu com 71 anos de
iadde no passado d!t 5 do cor­

rente, o sr. Joaquim Duarte ca­
vaco, proprietário, nosso prezado
assinante, que deixa viúva a sr."
D Rita Gueheiro Cavaco e era

pai do sr. José Guerreiro Cavaco
e sogro da sr." D. Maria CUstó­
dia Pereira, residentes na Argen­
tina.

'"'"'" No passado dia 11 de Abril
faleceu nesta víla com a idade de
82 anos, o sr. José Francisco Al­

bino, aposentado dos C. T. T., que
deixa viúva a sr." D. Maria da
Piedade Albino e era pai 'da sr."
D. Lidia da Piedade Albino, resi­
dente em Borba e dos srs, José da
PIedade Albino, carteiro, residen­
te em Almada, Alvaro da Pieda­
de Albino residente em Loulé e

sogro do sr: José de Sousa Espa­
nhol, residente em Borba.

As familias enlutadas endere­
I

çamos sentidas condolências.

1Jonorâmica (Poética
.

.

Luso-Hispânicot
Agradecimento

(Continuação na 2." página) Do poeta José dos Santos Mar­
ques recebemos o volume n.' 6 da
colectânea «Panorãmica Poétlca
Luso-Hispânica>, colecção anto­
lógica de poetas de Iíngua por­
tuguesa e espanhola, que orienta
e dirige, e é única em todo o
mundo.
Ela representa um elo de li­

gação entre as culturas (.e todos
05 paises latino-americanos pela
publicação de obras de vários
poetas que escrevem naquelas
duas linguas. 1!: também ;) esfor­
Ç9 e o sonho dum poeta que se
não confina às quatro pareces da
SUa' pátria e leva a sua mensa­
geOl aO encontro das rnens�gens
vindas de todos os países .bero­
-americanos. Daqui resulta a ex­

pansão' de cada volume por todas
as partes do mundo, chegando
aonde se lê poesia, uma coisa que
hoje vai sendo pouco vulgar, in­
felizmente.

Só uma alma de eleição, arros­
tando com todos os perigos e to­
das as indiferenças, poderí-, me­
ter ombros a um trabalho dI'! tan­
ta envergadura: expandir a te­
mática poética dos povos ibero
e Iattno-amerícanos: levar o gri­
tú do seu pregão eterno; desfral­
dar a bandeira da sua vitória e

da sua presença aos cantos mais
longes do globo. Um homem des­
tes - neste caso, José dO:3 San­
tos Marques - está prestando
um inestimável serviço à cultura
da sua Pátria e das outras PIi­
trias irmãs.
A sua mensagem dirige-se a

todos os poetas. Para correspon­
der a ela, bastará cada um (e hâ
tantos na nossa Provincia) en­

viar ao organizador da «Panorâ­
mica» dez das suas poesias iné­
ditas, para a'Rua E, n.· 23, ric.
Dt.s - Odivelas-Lisboa, na certe,
za de que, sendo aceites, os seus

versos chegarão aos mais longin­
quos países e aí serão devldamen­
tI'! apreciados. E que cada um le­

ve, também, um assinante, poeta
ou não, porque. só assim '1 oolec­
tânea poderá sobreviver acima
do egoísmo e da indiferença ac­

tuais.
Dos 21 volumes publicados, re-

(Continuação na 2." página)

Esh'ongeil'os
em Loulé

Virgílio da Costa Mariano
e demais família, na ímpossi­
bilidade de agradecerem di­
rectamente, por falta de en­

dereços, vêm por este meio
apresentar o seu profundo
reconhecimento a todas as

pessoas que manifestaram o

seu pesar pelo falecimento
do seu saudoso filho e paren­
te Gabriel Martins Mariano
e se dignaram acompanhá­
-lo à sua derradeira morada.

Fazem anos em Junho:

Em 1, a sr." D. Maria José Si­

mões Ramos, residente em Avei­
ro.

Em 2 as meninas Maria Aida
Pinheir¿ Ramos e Barros e Ivo­

ne Maria Albino Guerreiro e o

menino Marcelino Guerreiro Sou­
sa e a sr." D. Isabel dos Prazeres
Sant"Ana Fernandes.
Em 3, a menina Maria Silvia

Caracol Castanho e os srs. Ade­
lino Francisco da Silva e Rodri­

go Santos Brito e a menina Ma­
ria Ascensão Barros Pencarrinha.
Em 4, o menino Vítor Manuel

Pires Campina, residente na Ve­
nezuela.
Em 6, o sr. capitão Norberto

Amílcar Sousa Luis Ramos, re­
sidente em Angola.
Em 7 a menina Landelina Ma­

ria Calli.do da Piedade ,e o meni­
no Manuel da Silva Costa e o sr.

Manuel Martins' dos Santos, re­

sidente em Almancil.
Em 8, o menino Valdo da Sil­

va Clemente.

1!: já lugar comum dizer-se que
• o Algarve está sendo cada vez

mais procurado pelos estrangei­
ros para aqui passarem as suas

férias.
Loulé também tem sido inclui­

da no itinerário dos que nos visi­
tam e, por amabilidade do jovem
louletano sr, Leonildo de Sousa

Martins, (que se está evidencian­
do pela rapidez com que se espe­
cíalízou na língua inglesa) esses
estrangeiros têm podido conhecer
melhor a nOSSa terra e levar dela
melhores impressões, colhendo si­
multãneamente curiosas mrorrna,
ções do que nos é earacterísttco,
Entre muitos outros citaremos

o caso do Dr.. Nils Wetterstein,
vlce-cônsul . britânico em Turkul
labo (Finlândia) e esposa que se

manifestaram encantados' com as

belezas do Algarve e a sua «es­

tonteante> claridade e pediram
aquele nosso conterãneo qUé se

encarregasse de lhes comprar
uma casa próximo do mar para
passarem os inverno8 em Portu-
gal.

,

- O sr, Charles W Chase, im­
portador americano de artigos de­
coratívos e regionais comprou vá­

. rios artigos regionais (em espe-
cial miniatúras de «molins») e

prometeu encetar negociações em
grande escala.
- O proprietário do «Hotel de

France et Commerce>, de Isson­
don, ST. Guy Massot, também fi­
cou encantado com o Algarve e

manifestou desejo de comprar
aqui uma moradia.
- Também estiveram em Lou­

lé, e daquí partiram muito bem
impressionados, o director da
Companhia londrina Monsanto
Chemiscals sr. J. W. Barrett e

sua esposa.

�H ,aO.�1 D T' ,A� n, .. _ ..
,.

VENDE SE. toda ou em

parte. Próximo da vila.
Nesta redacção se informa.

-

Livros AntigosPARTIDAS E CHEGADAS
Obras esgotadas e raras de

Bons Autores, assim como gran­
de variedade de bons livros sobre
o Algarve. Peçam listas de pre­
ços à CASA BkASIL - TAVI_
RA.

Tivemos o prazer de abraçar
nesta, o nosso prezado amigo sr.

P.· Sebastião Amandio Viegas
Costa, pároco de Bolíqueíme, que
recentemente regressou da Ar­

gentina onde passou alguns me­
ses a prestar assistência espiri­
tual aos nossos comprovincianos.

___:. Vindo da Guiné, onde este­
ve em serviço de soberania, já
se' encontra de novo em casa de
seus pais, o furriel miliciano nos­

so conterrâneo sr. Jorge Manuel
Cristina Seruca.
- Após ter passado uma tem­

porada em Loulé, regressou ao
Canadá o nosso conterrãneo e

prezado assinante sr. José Lagi­
nha.

____ 4i+1l!MWW'U -
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Agradecirnento

+

Ag�adecimeí7to
-Ioaqnim Duarte.Oavaco

Terreno próximo da Esta­
ção C. de Ferro de Loulé,
com diverso arvoredo.
Nesta redacção se informa.

A família de José Pedro
Correia. profundamente grata.
vem por este meio tornar pú­
blico

.

o seu reconhecimento a

todas as pessoas que se digna­
ram acompanhar à sua última
morada, o seu extremoso pai,
sogro. avô, irmão, cunhado e

parente, o que não é possível
faze-to directamente por des
conhecimento de residências.

Sua família, vem, por este
meio, testemunhar o seu re­

conhecimento a todas as pes­
soas que se dignaram acom­

panhar à última morada o

saudoso parente e às que por
qualquer forma exterioriza­
ram os seus sentimentos de
pesar, bem como às que se

intressaram pelo estado de
saúde do extinto, durante a

sua permanência no leito.

EmpregadasALEGRIAS DE FAMILIA

Em S. Vicente de Cabo Verde"
onde reside, teve o seu bom su­

cesso, dando à ·luz uma criança
do sexo masculino a nossa con­

terrânea sr." D. Maria Iolanda'
Pinheiro Pinto Wahnon, esposa
do sr. Aguinaldo de Mascare­
nhas Wahnon, professor de En­
sino Técnico naquela provincia

Fábrica de porta moedas, car­
teiras, sacos, malas, chapéus de

plástico, papel e celofane, admlte
2 empregadas que saibam coser

à máquina e fazer empreita. De
preferência de Loulé ou arredo­
res com idade entre 18 a 23 anos.

Condições a combinar.
Dirigir correspondência para a

casa Vale - Rua 15, n.> 9-1.°
Dt.o - BAIXA DA BANHEIRA,·

{visado pda Com. de CensfHo Pensão - Residencial
AVENIDA

TRESPASSA - SE

Telef.52 Loulée(¡nlca citútgicaCARTas ae DUIIIOTOR

Santa Casa' da Misel'¡cól'dia
DE úOUuÉ

o sítio das BOl'I'eil'os Brancas
também quer progredir

Consultas diárias;
-

excepto Quintas e Do­

. mingos, depois das 14 horas.

CONVOCATÓRIAEx.mo Senhor Director de
« A Voz de Loulé»

Já hoje a ninguém oferece dú­
vidas que a electricidade é base
de todo o progresso de qualquer
localidade. Por isso, todos os qUe
ainda não podem desfrutar dali

vantagens desse maravilho�o flui_
d0 anseiam por que ela seja uma

realidade em suas casas.
E o sitio das Barreiras Bran­

cas é um aglomerado 'lue pela
sua densidade populacional jã se

sente naerecedora de possuir esse
vinculo de progresso que já estli

chegando às mais reconditas al­
deias.
E porque fica nos suburbios de

Loulé e· a 2 passos da CEAI., os
habitantes das Barreiras Bran­
cas estão desolados por ainõa não
poderem substituir o anacrónico
candeeiro de petróleo pela elec­
tricidade.
Porque llssim é, e embora cien­

tes de que não estamos esqueci­
dos, vimo-nos impelidos a pedir
à Câmara de Loulé que faça mais
um esforço no sentido de apres_
sar quanto possivel a construção
do ramal de ligação ao sitio das
Barreiras Brancas.
Toda a população ficarla reco­

nhecida por tão alto beneficio.
Certo de que V. Ex." sr. Direc­

tor, não deixarâ de dar a e.st'! car_
ta a publicidade que julgamos
merecer, subscrevemo-nos rom
elevada consideração e estima.

Um as8inante das Barreiras
Brancas

D"ES PE D I D A
Em harmonia com o disposto no art. 68.0 do Compro­

misso e despacho ministerial de 28 de Março findo, con­

voco a reunião da Assembleia Geral dos Irmãos para o

dia 23 de Maio corrente, pelas 22 horas, na sala das Ses­
sões da Santa Casa da Misericórdia, para:Manuel Joaquim' Alearia, tendo regres

sado inesperaclamente- aos Estados Unidos e não

tendo tendo tido possibilidades de se despedir pes­
soalmente de' todas as pessoas amigas e de suas

relações, vem faze-lo por intermédio de cc A Voz

de loulé", pedindo desculpa da falta invaluntària­

ment.e cometida e oferecendo os seus préstimos
nos Estados Unidos, como retribuição das genti'lezas
de que foi alvo durante a sua permanência no

Algarve.

Elei�ão dos membros que hão de preencher
os lugares vagos de Vice-Provedor, Tesou­
reiro e Vogal (la Mesa, até final do mandato.

Não comparecendo número legal de Irmãos para a As­
sembleia funcionar no dia marcado, fica a mesma transfe­
rida para o dia 31 de Maio corrente, no mesmo local e à
mesma hora, com a mesma ordem de 'trabalhos, funcio­
nando então com qualquer número.

CASAMENTOS
Fornecem-se «lan­

ches» em sala privativa
do CAFÉ AVENIDA.
Preços acessíveis.

Loulé, 10 de Maio de 1963'
O Provedor,

Manuel Guerreiro Pereira


